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Introdução: As lesões músculo-esqueléticas relacionadas 
com o trabalho nos membros superiores são muito comuns 
e com um custo importante para as empresas. Objetivo: 
Avaliar e caracterizar a incapacidade e a sintomatologia 
dos membros superiores dos administrativos do grupo 
CESPU. Secundariamente pretende-se verificar se existe 
associação entre a idade, a antiguidade na função, o 
número de horas de trabalho por dia, o número de horas 
passadas na posição sentada por dia com a incapacidade 
ao nível dos membros superiores. Metodologia: Estudo 
observacional analítico de tipo transversal, onde foram 
selecionados vinte e dois funcionários administrativos do 
grupo CESPU, entre os 34 e os 56 anos. O questionário de 
caracterização e a escala Disabilities of the Arm, Shoulder 
and Hand, foram divulgados pelo mail institucional e 

preenchidos online. A análise estatística foi efetuada 
no SPSS 27,0, com um nível de significância de 0,05. 
Resultados: O nível de incapacidade dos membros 
superiores obtido na Disabilities of the Arm, Shoulder and 
Hand foi em mediana (AI) de 14,6 (9,6). Nenhum dos 
fatores de risco (idade, antiguidade na função, número de 
horas de trabalho por dia e o número de horas passadas 
na posição sentada) se mostrou relevante para referir 
incapacidade (p > 0,05). Conclusão: A incapacidade dos 
membros superiores, reportada pelos administrativos do 
grupo CESPU, é bastante baixa. A idade, a antiguidade 
na função, o número de horas de trabalho por dia e o 
número de horas passadas na posição sentada por dia 
não parecem ser fatores de risco para o desenvolvimento 
de LMEMSRT.

Introdução: A Comunicação Aumentativa e Alternativa é 
uma área em evolução e ouvir os testemunhos dos seus 
utilizadores é fundamental (Beukelman & Light, 2020), para 
corrigir erros de práticas passadas e incrementar o uso de 
estratégias bem-sucedidas, no futuro. Objetivo: O estudo 

teve como objetivo analisar, através dos testemunhos, a 
experiência comunicativa e o processo de reabilitação dos 
utilizadores de Comunicação Aumentativa e Alternativa. 
Metodologia: O estudo apresentou caráter qualitativo, 
observacional, descritivo, transversal com base retrospetiva 
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